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apresentação 

Este documento apresenta o produto do Encontro para a 

Adequasão dos Sistemas de Produ~ão para a Cultura da Soja, 

realizado em São Borja, RS, de 3 a 5 de junho de 1975. 

As conclusões, recomenda~ões e os "Sistemas" elabo- 

rados são válidos para os municípios que compõem a região es- 

tudada pelos participantes do Encontro. 

0s trabalhos abrangeram desde a análise da realidade 

do produto e as recomendasões da pesquisa, até a elaborasão 

dos "Sistemas" propriamente ditos. 

Os objetivos, assim, foram alcansados: viabilizar ao 

produtor melhor rentabilidade através da preconizasão de um 

conjunto de práticas, reorientar os programas de pesquisa e 

assistência técnica e proporcionar maior interasão entre pro- 
dutores, pesquisadores e extensionistas. 

A aplicasão dos produtores, pesquisadores e exten- 

sionistas ao programa proposto para este Encontro, foi fator 

decisivo para seu êxito e assegurou sua viabilização. 

Entendido o cumprimento desta programasão como uma 

fase do processo, oferecem-se seus resultados para que as ins- 

tituisões dele participantes estabelesam as estratégias, har- 

monicamente, a fim de possibilitar sua efetiva implantasão. 



sistemas de produção 
para a cultura da soja 

Ao se introduzir uma determinada técnica numa eXpl0- 

ração, é preciso ter em mente que o processo produtivo não po- 
de ser dividido em técnicas estanques, devido à grande intera- 
çãc existente entre os diversos fatores da produção.Assim, an- 

tes de sugerir determinada técnica a um produtor,é preciso sa- 

ber que nível de tecnologia é por ele empregado em suas explo- 
rações. 

Sistema de Produção é um conjunto de práticas e de - 
conhecimentos, estreitamente relacionados, cujas recomenda- 

sões destinam-se a grupos particulares de produtores, objeti- 

vando a maximização econômica da produsão. 
Tratando-se de um conjunto de técnicas (práticas cul- 

turais) que interagem, o Sistema de ProduSão, para ser viável, 

é elaborado levando em conta as recomendações da pesquisa, os 

níveis de conhecimento e de interesse dos produtores e as 

condisões da propriedade e da região. Deste modo, torna-se 
possível oferecer ao produtor um Sistema que está a seu nível 

de execução. 

Em continuação,são apresentados os Sistemas ( 3 1 ,  ela- 

borados no Encontro de São Borja, além das especificações téc- 

nicas, 

Destaquem-se, aqui, os municípios que limitam a re- 

gião considerada e para os quais são válidos os resultados do 

Encontro: 

1- Campina d a s  Missões 6- São Nica lau  12- Sant iago  

2- Porto Lucena 7- Caibaté  13- I t a q u i  

3 -  S.Paulo das  Missões 8 -  S .Luiz  Gonzaga l u -  S.Fco. de A s s i s  

4-  Roque Gonzales 9- Sto Ant? das Missáes 15- Uruguaiana 

5- Porto Xavier 10- São Borja 16- Alegre te  

11- Boioroca 





sistema n o 1  

Destina-se a produtores que utilizam alto nível de 

tecnologia no manejo do solo e realizam a correçao da acidez e 

da fertilidade de acordo com as recomendações técnicas. Execu- 

tam práticas corretas de conservação do solo e drenagem, quan- 

do necessárias. Possuem equipamentos agrícolas em nÜmero sufi- 

ciente para a perfeita realizasão dos trabalhos nas épocas 

apropriadas. 

Antecedendo 2s operações do Sistema, coletar e en- 

viar aos laboratórios oficiais as amostras de solo representa- 

tivas da área a ser cultivada. 

O resultado das análises, para efeito da correção da 

acidez e da fertilidade, deve ser conhecido com antecedência 

de seis a sete meses do plantio. sendo que o resultado da aná- 

lise para efeito de adubação de manutenção, poderá ser conhe- 

cido quando do preparo do solo. 

O rendimento atual é de 1.500 kg/ha. 

O rendimento previsto é de 2.400 kglha. 

a) Conservasão do Solo. 

b) Correção da Acidez e da Fertilidade. 

C) Preparo do Solo. 

d) Inoculasão, Adubação e Semeadura. 

e) Controle 2s Invasoras. 

f) Controle às Pragas. 

g) Colheita. 

h) Armazenamento e Ccmercializaçáo. 



1 .  C o n servação do S o l o  - Procedendo ao jreparo do so- 
lo Cevesi ser executada -rãticas conservacionistas adequadas 

tcpo~rzfla ?o terreno, Ce acordo com as recocendaç6es mais 

a~ropriadas do tEcnico especializado. Quando houver necessida- 

de deve ser feita a drenaEc2. 

2. C o r r e ç ã o  da A c i d e z  e da F e r t i l i d a d e  - Deve ser 

Seira baseada na indica~ão da análise do solo, usando-se o 

calcário e o fertilizante (fosfatado e potássico) nas ouanti- 

dades recomendadas. 

2.1. Aplicação d o  Calcári0 - Determina-se a cuantida- 
de a ser usada pela análise do solo, sendo a reco~~endacão ba- 

seada em calcário com PXMT de 100%. As doses de apiicaçáo de- 

vem ser corrigidas para este percentual, em funçzo do PRNT do 

calcário a ser empregado. 

Epoca - Para se obter melhores resultados, aplicá-lo 

de cinco a seis meses antes da semeadura. 

Método d e  Incorporação - O calcário deve ser espalha- 
do em toda a superfície do solo incorporado uniformemente,ã 

profundidade de 15-20 cm. 

De acordo com as quantidades a utilizar e para nelho- 

res resultados, proceder da seguinte aaneira: 

Para auantldades inferiores a 5 tlha - Aplicar de uma 
só vez, segiindo-se uma gradeação com grade pesada e lavração. 

Para ouzctieades sureriores a 5 tiha - Aplicar a me- 

tade 1; <:se e incorporá-la através de grade pesada; aplicar 

de imediato a outra metade, lavrar e gradenr. 

2.2. P p l i c a ç ã o  do F e r t i l i z a n t e  Corretivo - E quanti- 

dade é indicada pela análise do solo. Podem ser usados, como 

corretivos de fósforo, materiais que contenham este nutriente 

solúvel em água (superfosfatos) ou en ácido citrico (termofos- 

fato, escórias e fosfatos naturais), dependendo da disponibi- 

lidade e do custo do P205 de cada fonte. 



>:a acuisiçào do fosfat: :-arira:, deire;: ser levai&s er 

consideraçzo suas caracterIstícas f~sicas e ouIricas. 

Epoca e Nodo de P .p l i cação  - Sr sec3ência ; coã?:era 
incorporação d; calc;rio, faz-se a cistriLuiçãc Los fer7i:i- 

zantes corretivos, a ianqc, incorpcrando-os através de yradea- 

qão pesada. 

A operação pode ser executada quando do pre-aro do 

solo para a semeadura. 

3 .  Preparo do S o l o  - ~ ~ o G o  zeral, a inte~sicade ?c 

preparo do solo depender; de suas co-dicões frsioas. Enrretan- 

to, a produqão da soja depende, fundamentaln~nte, do pre?aro 

adequado do solo. L, ?ara tantc.2 cacei rrês anos deve ser iei- 

ta sua subsolagem. 

Considerando a sucessão ae cilruras, devem-se acotar 

os sepuintes métodos: 

3 . 1 .  Em Resteva de T r i g o  - Quando da coleeita do ?ri- 
go, a colheitadeira automotriz deve estar provida de picador 

de palha, para oue esta seja enterrada no xor,ento da lavracáo; 

após, é feita uma gradea~ão pesada (firade tipo Globe), inedia- 
tamente seguida de uma gradeaqão leve (grade niveladora). Es- 

tas práticas devem ser feitas logo após a colheita. 

3 . 2 .  Em Resteva de Outras Cul turas  - Deve ser feito, 

através de lavraçáo, o enterrio dos restcs da cultura anterior 

seguida de uma ~radeação pesada e outra leve. Estas práticas 

devem ser executadas dois meses antes do plantio. P!ão ficando 

o solo bem preparado, deve fazer-se nova Eradeação para obter 

destorroamento e afofamento perfeitos. 

3 . 3 .  Em Resteva de Arroz - Quando a cultura for ins- 

talada em resteva de arroz, deve ser efetuada uma lavração 

quatro meses antes da semeadura. ~róxino ao plantio deve ser 

feita nova lavra~ão, seguida de uma gradeação pesada e extra 

leve. 



4. I~oculação, Adubação e Semeadura - Estas práticas 

serão executadas segundo a melhor orientação técnica, nas épo- 

cas apropriadas para as cultivares a semear. 

4.1. Inoculação - Usar inoculante especifico e de boa 
qualidade. O inoculante deve ser conservado em local fresco e, 
durante o transporte, não ser exposto ao sol e a altas tempe- 

raturas. 

Dosagem - será feita diretamente na semeadeira-aduba- 
deira, com Q00 g de inoculante por saco de 60 kg de sementes, 

a seco. ~ambém se pode misturar 200 g de inoculante previa- 
mente umedecido, com 1/4 L de água açucarada por saco de 60 

kg de sementes. A inoculação deve ser efetuada à sombra, no 
dia da semeadura. 

4.2. Adubação de Manutenção - De acordo com a indica- 
ção da análise do solo, aplicar as quantidades de N, P205 e 
K20. Usar adubos fosfatados solúveis em água (superfosfatos 
simples, triplo e diamônio-fosfato), ou solÜveis em &ido ci- 

trico (escória de Thomas e termofosfatos). 

Método de Aplicação - Em linha, evitando o contato 

direto com a semente, para evitar danos 2 germinasão. 
4.3. Semeadura e Cultivares - Utilizar sementes fis- 

calizadas das cultivares recomendadas, semeando-as na época 

indicada, de acordo com o ciclo da cultivar. Não devem ser se- 

meadas em sol0 com baixo teor de umidade. 

Densidade de Semeadura - O número de sementes aptas 

por metro linear deve estar entre 30 a UO. Determinar o peso 
de mil sementes das cultivares preferenciais a serem cultiva- 
das, para a obtenção de melhor controle de densidade. 

Espaçamento - Deve ser de 70 cm entre as linhas. 
Profundidade - Em boas condições de umidade, semear 

profundidade de 3-5 cm. 

Epoca de Semeadura - A época ideal vai de 19 de outu- 

bro a 30 de novembro, conforme mostra o quadro a seguir. 



Grupos de Matu- ~arjedadel 

Epocas ração em Ordem 
Preferencial Preferenciais 

19 a 15/10 Tardias Stg Rosa, Hardee 

16/10 a 31/10 Semi-Tardias Bossier 
Tardias St= Rosa, Hardee 

16/10 a 31/10 Semi-Precoces IAS-2, Prata,Pl$ 
nalto 

Precoces pérola, IAS-5, 

~édias IAS-1, IAS-4, 

Bragg, Dawis 

Pampeira 
Semi-Tardias Bossier,St$ Rosa 

Tardia Hardee 
Semi-Precoces IAS-2 ,Prata ,Pla- 

nalto 

Precoces pérola, IAS-5 
~édias Bragg - Dawis, 

Pampeira 

15/11 a 30/11 Semi-Tardias Bossier ,St= Rosa, 
Hardee 

5. Controle às Invasoras - Usar herbicidas de pré e 

póç-plantio,combinados com práticas de controle mecânico (gra- 
des-de-dentes flexíveis, grades rotativas, capinadeiras e ou- 
tras). Dependendo das invasoras e da intensidade da infesta- 
çáo, a escolha das práticas, ou as associações de mais de uma 

prática ficam a critério da melhor recomendação técnica, bem 

como o emprego e a dosagem do herbicida. 
6. Controle às Pragas - Para o controle da lagarta, 

como do percevejo, empregar defensivos de baixa LD. As lagar- 
tas devem ser controladas sempre que a intensidade do ataque 

assim o justificar, procurando-se combater os focos. Não fazer 
aplicações preventivas para as lagartas. 



Quando forem encontrados três ou mais percevejos por 

metro linear de fileira, aplicar os inseticidas indicados. 

OBS: Os recipientes dos inseticidas utilizados devem 

ser eliminados através da queima e/ou do enterrio. 

CONTROLE R S  PRAGAS 

DENOHINAÇAO 
INSETOS PRINCÍPIO ATIVO 

COMERCIAL 

Mastigadores Carbamatos 

Sugadores Dimetoato 

Dicarbam.Carvin 
7,5, Schellwin, 
Dinacarbil e Fez 
tiril 

Dinathion, Endo- 
plan, Perfektion 
Quinthion e Rogor. 

7. Colheita - Será feita com colheitadeira-automotriz 
equipada com picador de palha, regulada convenientemente, a 

fim de evitar perdas e condicionar a palha 2s práticas do en- 

terri0.A colheita deve ser iniciada quando a umidade dos grãos 

estiver em torno de 14%. 

Quando a umidade ultrapassar este limite, proceder à 
secagem imediata. Evitar colheita com elevado grau de umidade 

do grãc. 

8. Armazenamento e Comercialização - A produção fica- 
rá armazenada temporariamente na propriedade, em galpões are- 

jados, sendo posteriormente transportada para os silos coleto- 

res das cooperativas. 



QUADRO 1 - E d p e c i 6 i c a ç ó e b  T é c n i c a b l h a  

ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes kg 7 O 

I n o c u l a n t e  kg 

c a l c á r i o  t o n  

F e r t i l i z a n t e s  

P205 Supe r fo s f .  T r i p l o  kg 

K20 C l o r e t o  de  P o t á s s i o  kg 

Adubação de  Manutenção kg 

qe f ens ivos  

Para  l a g a r t a  (2 a p l i c a q ó e s )  e 
Para pe r ceve jo  

He rb i c ida s  

 ré-Plant 10 

2 .  PREPARO DO SOLO 

Lavração 

Gradeação ( 2 )  

Semeadura-Adubacão 

h / t r  

h / t r  

h l t r  

Cons t r .  Te r r acos  h l t r  

3 .  TRATOS CULTURAIS 

Apl icasão  de  Herb ic ida  h / t r  

Apl icacão  d e  Defénsivos h / t r  

C u l t i v o  Mecânico h l t r  

4 .  COLHEITA E TRANSPORTE 

C o l h e i t a  Mecânica s c  

T ranspo r t e  sc 

S. PRODUÇAO 
Sacos sc 

- 

ton: t o n e l a d a  - L:  l i t x o  - 1 t l . t ~ :  h o x a l t f i a t c %  - > c :  5acc 



sistema no 2 

Destina-se a procutores, proprietários e/ou arrenda- 

tários coc parlodo mínimo de cinco anos. Possuem equipanento 

xotozecanizado para executar todas as operaqóes necessárias, 

desde o preparo do solo até a colheita. 

A correção da acidez e da fertilidade do solo será 

executada de acordo com a análise feita em laboratórios ofi- 

ciais, para determinar as reais necessidades de corretivos e 

fertilizantes. As amostras de solo devem ser enviadas aos la- 

boratórios, com antecedência de seis a sete meses da semeadu- 

ra. 

O rendimento atual é de 1.000 ke/ha. 
O rendimento previsto é de 1.800 kg/ha. 

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

a) Conservação do Solo. 

b) Correção da ficidez e da Fertilidade. 

C) Preparo do Solo. 

d) Inoculação, Adubaqão e Semeadura. 

e)  Controle às Invasoras. 

f) Controle às Pragas. 

g) Colheita. 

h) Armazenamento. 

RECOMENDAÇUES TECNICAS 

1. Conservação do Solo - Precedendo ao seu preparo, 

serão marcados e construídos terraços. Para a execução desta e 

de outras práticas conservacionistas é indispensável a assis- 

tência do técnico especializado. 



2. Correção da Acidez e da Fertilidade - Deve ser 

feita baseada na indicação da análise do solo, utilizando os 

meios e equipamentos disponíveis. 

2.1. Aplicação do Calcário 

Epoca - Para se obter os melhores resultados, a 
aplicasão deve ser feita,de preferência, seis a sete meses an- 1 

tes do plantio. 

Método de Incorporação - Quando a quantidade re- 
comendada pela análise for inferior a 5 t, incorpora-se de uma 

só vez. Sendo superior a 5 t, a aplicação deve ser efetuada em 

duas etapas: aplica-se metade antes da lavração e a outra me- 

tade antes de uma gradeação pesada. 

2.2. Aplicação do Fertilizante Corretivo 

Em seqUência 2 completa aplicação do calcário, 

' faz-se a distribuição a lanço do fertilizante corretivo, in- 

corporando-o através de eradeação pesada. 

Esta operasão também ser feita quando do 

preparo do solo para a semeadura. Poderão ser usados fosfatos 

solúveis em água e fosfatos naturais. 

3. Preparo do Solo - Uma lavra seguida de duas era- 

deações, uma pesada e outra leve, normalmente, são suficientes 

para proporcionar ao solo boas condições de plantio. 

Obs: Em solos argilosos, que apresentam uma cama- 

da compacta, deve ser feita a subsolagem. 

4. Inoculação, Adubação e Semeaduras - Estas operaçõe 
serão executadas de acordo com a melhor técnica nas épocas 

apropriadas para as cultivares a serem plantadas. 

4.1. Inocul ação - Usar inoculante específico e de boa 
qualidade. O inoculante deve ser conservado em local fresco e, 

durante o transporte, náo ser exposto ao sol e a altas tempe- 

raturas. 



Dosagem - será feita diretamente na semeadeira-aduba- 
deira, com 400 g de inoculante por saco de 60 kg de sementes, 

a seco.~ambém podem-se misturar 200 g de inoculante previamen- 

te umedecido, com l/4 de litro de água açucarada, por saco de 

60 kg de sementes. 

4.2. Adubação de Manutenção - No primeiro ano ficará 

a critério do tácnico responsável. Nos subseqiientes será feita 

de acoriio com a análise do solo, usando-se adubos fosfatados 
solúveis em água e ácido cítrico e adubação potássica. 

Método de Aplicação - Em linha, evitando o contato 

direto com a semente. 

4.3. Semeadura 

Densidade de Semeadura - O número de sementes 

aptas por metro linear deve estar entre 30 e 40. Determinar o 

peso de mil sementes das cultivares que serão utilizadas, para 

melhor controle da densidade. 

Espaçamento - Pode ser utilizada a semeadeira de 
trigo, com um espaçamento entre linhas de 50-60 cm. 

Profundidade - Em boas condições de umidade, se- 
mear : profundidade de 3-5 cm. 

aup. e. r<urq io  - DM" - C U L T I V A R E S  
tmu, 

c*.>. D."tro a. o.- 
d. í p c i .  h . f i r . n c l i >  101er.d" 

R.c+c.. . I..?%-pir IAS-t.mats. P X a u l * O  hil.-?, Nm -" li.01. I U  - 6. 
,SI10 . 1It11 "a'.. I*s-1.I*I-l.BP.".Di.1. . P..P.',. J.ck.0n.h"P.a 

Sd-r-,4<.. • Ta%- E,siilrr.lt' h.. . ISud.. Biulvill. . Indul<ri. l  



5. Controle às Invasoras - será feito por meio de 

controle químico (herbicidas), por ocasião da gradeação leve. 

6. Controle às Pragas - Controlar as lagartas sempre 
que a intensidade do ataque o lustificar, procurando-se comba- 

ter os focos. N ~ O  fazer aplicações preventivas para as lagar- 

tas. 

Para o percevejo, aplicar os inseticidas indicados, 

quando forem encontrados 3 ou mais percevejos por metro linear 

de fileira. 

Fara todos os casos, dar preferência aos inseticidas 

de baixa LD 50. 

Obs: 0s recipientes dos inseticidas utilizados devem 

ser eliminados através da queima elou enterrio. 

7. Colheita - serã feita com colheitadeira automotriz 
equipada com picador de palha e regulada convenientemente, a 
fim de evitar perdas e quebras dos grãos e condicionar a palha 

às práticas do enterrio. A colheita deve ser iniciada em época 

oportuna, procurando-se evitar colheitas com elevado grau de 

umidade do grão. 

8. Armazenamento - A produção deve ser armazenada, 
preferencialmente a granel, nos silos coletores. 



QUADRO 2 .  - Ebpeci6ic<rcóes T é c n i e u l h a  

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 
?a Sementes 

Inoculantes  

F e r t i l i z a n t e s  N 
I 

p l a n t i o  P202 

K2° 
Defensivos 

Contra l a g a r t a s  (2) 

Contra percevejos 

f ie rb ie idas  

 ré-plantio 
2 .  PREPARO DO SOLO E 

SEMEADURA 

Lavraçáo 

Gradeasão (2) 

Semeadura e  Adubaçáo 

Construção de Terraços 

3 .  TRATOS CULTURAIS 

Aplicações Herbicidas 

Aplicaçóes Defensivos 

4. CO!.AEITA E TRANSPORTE 

Mecânica 

Transpor te  In t e rno  

Transpor te  Externo 

5 .  PRODUÇAO 
Sacos 

e:  L i t n o  - h l t n :  hona/tna&fi - hlcoLh: hona/coLheitadei.na- 

L:  L i t n o  - de:  4acO 



sistema ir03 

Destina-se a produtores com potencialidade para ado- 

tar tecnologia adequada,cultivae,geralmente,bma área de até q C  

ha. São proprietários e utilizam a área plantada para a suces- 

são trieo/soja. 

Entretanto, não possuem de momento condi$ões sufi- 

cientes para adquirir ou manter equipamento motomecanizado 

próprio. Usam tração animal e contratam serviços de terceiros, 

quando a extensão da área,o tipo de solo e a topografii per- 

mitem a m~tomecaniza~áo. 

A corresão da acidez e da fertilidade do solo serão 

executadas de acordo com a análise feita em lahoratõrios ofi- 

ciais. As amostras devem ser remetidas aos laboratórios antes 

do plantio do trigo. 

O rendimento atual é de 1.400 kclha. 
O rendimento previsto é de 2.100 kg/ha. 

OPERAÇDES QUE FORMAM O "SISTEMA" 

a) Conservação do Solo. 

b) Correção da Acidez e da Fertilidade. 

C) Preparo do Solo. 

d) Inocula~ão, Adubação e Semeadura. 

e) Controle às Invasoras. 

f) Controle às Pragas.. 
c) Colheita. 
h) Transporte e Armazenamento. 

RECOHENDAÇOES TECNICAS 
1. Conservação do Solo -Por meio de prática e réto- 

dos conservacionistas,para o controle da erosão. Para sua exe- 

cução consultar técnico especializado e utilizar equipamento 

disponível. 



2. Correção da Acidez e da Fertilidade - Fazer a cor- 
refão da acidez e da fertilidade com base na indicasão da aná- 

lise do solo, utilizando os meios e equipamentos disponíveis. 

2.1. Aplicação do Calcãrio 

Epoca - De preferência,ó meses antes do plantio. 
Método de Incorporação - O calcário deve ser es- 

palhado em toda a superfície do solo e incorporado uniforme- 
mente, até 20 cm de profundidade. 

De acordo com as quantidades a utilizar,e para 
obter os melhores resultados, proceder da seguinte maneira: 

Para quantidades inferiores a 5 t/ha - Aplicar de uma 
só vez, utilizando tanto para a aplicação e a incorporasão o 
equipamento disponível. 

Para quantidades superiores a 5 t/ha - Aplicar a me- 

tade, gradear e lavrar; aplicar de imediato a outra metade, 

seguindo-se uma gradeasão pesada. 

Obs: Para lavouras de trafão animal, quando em quan- 

tidades inferiores a 5 t/ha, aplicar de uma só vez, seguida de 
2 lavraçÕes cruzadas; quando em quantidades superiores a 5 

tlha, aplicar a metade do calcário e lavrar. Imediatamente 

aplicar a outra metade e fazer uma lavração cruzada. 

Qualidade do Calcário - Deve ter alro Poder Relativo 
de Neuiralização Total - PRNT - e este deve ser de, no míni- 
mo de, 80%. 

2.2. Aplicação de Fertilizantes Corretivos 
Em seqllência à completa aplicasão de calcário, 

faz-se a distribuisão do fertilizante corretivo, a lanso, in- 

corporando-o através de lavrasão. Esta operapão também pode 
ser feita quando do preparo do solo para o plantio. 

3. Preparo do Solo - Par, cultivos motomecanizados, 
uma lavrasão e duas gradea~ões (de preferência uma, com grade 

tipo Goble e outra niveladora).Para cultivos de trasão animal, 



depenaendo do equipamento disponível, uma ou duas lavra~ões e/ 

ou uria lavraçáo e uma gradaçio. Recomenda-se não aueimar os 

restos da cultura. 

4. Inoculagão, Adubação e Semeadura. 
4.1. Inoculação - Usar inoculante especifico e de boa 

qualidade. Conservar o inoculante em lugar fresco, ao abripo 

do sol e de altas temperaturas. 

Dosagem - Usar 200 g de inoculante por saco de 

sementes, umedecidas com I/'+ de litro de áRua açucarada. 

4.2. Adubação de Manutenção - Aplicar as quantidades 

de nutrientes indicadas pelo resultado da análise. 

Ilétodo de Aplicação - Em linhas, sem contato di- 

reto com as sementes, para evitar danos à germinação. 
4.3. Semeadura e Cultivares - Utilizar sementes fis- 

calizadas das cultivares reconendadas "preferênciais", semean- 

do-as na época adequada, de acordo com o ciclo das cultivares. 

Seniear com umidade adequada no solo. 

fpoca - 15/10 a 15/12. 
Obs: As cultivares Prata, Planalto e pérola, quando 

plantadas fora de sua melhor êpoca, apresentan porte e inser- 
ção de vagens baixas, determinando perdas na colheita mecani- 

zada. 



4.4. Densidade de Plantio - O número de senentes por 

metro linear de fileira poderá variar de 27 a 35,dependendo 20 

poder germinativo. 

4.5. Espaçamento - Para a densidade descrita, o espa- 
qamento entre linhas deve ser de 60 a 70 cm, dependendo da 

cultivar e da época de plantio. 

4.6. Profundidade - En torno de 5 cm e em boas con- 

diqóes de umidade. 

5. Controle às Invasoras; - De acordo com o tamanho e 
a disponibilidade de equipamentos,~ controle de invasoras po- 

derá ser qu:mico ou mecânico. 

6. Controle às Pragas - Não fazer aplicaçãr prevex- 

tiva contra a laearta, somente quando a intensidade de atacue 

o exigir. Quando forem encontrados três ou mais rercevejos por 

metro linear de fileira,aplicbr os inseticidas indicados (bai- 

xa LD, tanto para percevejos, como para la~artas). 

7. Colheita - De acordo com o sistema de colheita 

(manual ou mecânica), observar a umidade dos grãos. 

Manual - Com vapens secas e quedas das folhas aua- 
se total. 

Mecânica - Em torno de lu% de umidade dos ?rãos, 

dependendo das condições climáticas. Caso ela for maior, secar 

imediatamente. Deve-se usar picador de palha na colheitadeira 

automotriz. 

8. Transporte e Armazenamento - Logo após a colheita, 
transportar o produto Darh armazéns adeouados. 



QUADRO 3 - Ebpeei6ieacÕeh ~ é c n i c a a f h a  

ESPECIFICAFAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUHOS 

Sementes 

Inoculante 

Fertilizar' cs N 

'2'5 

K2° 
Defensivos 

ContFa lagarta (1 aplic.) 

Contra percevejos 

He~bicidas 

~ré-~lantio 

2. PREPARO W SOLO E 
SEMEADURA 

Lavrapão 

Semeadura e Adubacão 

Hanuten~ão e TeFrasob 

3. TRATOS CULTURAIS 

ContFOle Invasoras: 

Químico 

Mecânico 
Aplicapão Inseticidas 

1nocu1ação 

4. COLHEITA E TRANSPORTE 
Colheita Mecânica 

Colheita Manual 

Transporte 

Interno 

Externo 

5. PRODUCAO 

Sacos 

hltr 

hltr 

hltr 

hlA 
hltr 

L: L i f n o  - h f t n :  hor ia lznato*  - h l A :  h o * a l A n i n a l  - hfcolh.: 
horalcolheitadeira hfH:  hannlHome. - &c:  doe. 

24 



participantes do encontro 

O Encon t ro  p a r a  a E l a b o r a ç á o  d o s  S i s temas  de  Produção 

p a r a  a c u l t u r a  da S o j a ,  c o n t o u  com a p r e s e n ç a  d e  35 p a r t i c i -  

p a n t e s ,  e n t r e  p e s q u i s a d o r e s ,  e x t e n s i o n i s t a s  e p r o d u t o r e s .  

O s  ~ e s ~ u i s a d o r e s  foram i n d i c a d o s  p e l a  Empresa B r a s i -  
l e i r a  d e  P e s q u i s a  Agropecuár ia  (EMBRAPA),e S e c r e t a r i a  d a  A g r i -  

c u l t u r a  (IPAGRO-SAI. Coube à Assoc iação  S u l i n a  d e  C r é d i t o  e 

h s s i s t ê n c i a  R u r a l  (ASCAR), Federação  d a s  C o o p e r a t i v a s  B r a s i -  

l e i r a s  de  T r i g o  e S o j a  LTDA (FECOTRIGO), S e c r e t a r i a  d a  Agr i -  

c u l t u r a  do RS (SA),  i n d i c a r  o s  e x t e n s i o n i s t a s .  

Pesauisador 

1 - Mauri Onofre Machado 

Extensionistas 

Eng? Agr? - EMBRAPA 

1 - A r t u r  Lima S p e r b  

2 - Celso  ~ o s é  Moraes 

3 - C l o v i s  More i ra  Guimarães 

ri - D a r c i  Pedro  Lopes 

5 - D o r l i  Caçsan ta  F i o r i n  

6 - G i l b e r t o  Cesar  Bochi 

7 - Helder  Bulcáo de  Souza 

8 - João  L u i s  S .  P i l l o w  

9 - J o ã o  Ronaldo P a s s o s  d e  O l i v e i r a  

1 0  - ~ o s é  Antôn io  Bulcão d e  Souza 

11 - J o s é  L a d i ç l a u  S i l v e i r a  Thedy 

1 2  - J o s é  Mario F r e i t a s  

Eng? Agr? - ESCR.PARTIC 

Eng? Agr? - SEC. AGR. 

Eng? Agr? - SEC. AGR. 

Eng? Agr? - FECOTRIGO 

Eng? Agr? - FECOTRIGO 

Eng? Agr? - SEC.AGR. 

Eng? Agr? - FECOTRIGO 

Eng? Agr? - FECOTRIGO 

Eng? Agr? - ASCAR 

Eng? Agr? - FECOTRIGO 

Eng? A g r ?  - FECOTRIGO 

Eng? Agr? - FECOTRIGO 



13 - Joycemar Marques Carpes 

1 4  - Lauro Holzschuh Le i t ão  

15  - Luiz Ca r lo s  R .  d e  Souza 

16 - Mario Nunes d a  S i l v a  

17 - Ney d a  Rosa V i e i r a  

18 - Romario Arend Sau l  

19 - Romualdo Escobar  V ie i r a  

2 0  - Renato de s  San tos  Iuva 

21  - S i l v i n o  S e i f e r t  

Produtores 

1 - Americo F e l t ã o  

2 - Evaldo Morari  

3 - Hel io  Antonio J a v a r e s  

4 - I dev ino  Leopoldo Dor1 

5 - Jo rdão  Gonsalves B e r t o l a z i  

6 - J o r g e  Arau jo  

7 - Luiz Ca r lo s  V .  L. de  Almeida 

8 - Nelson V i e i r a  

9 - Nino Amara1 Bern i  

10 - V i r i a t o  Sur reaux  Vargas 

11 - Wcrner Antonio Prade 

Eng? AgrQ - FECOTRIGO 

Eng? AgrQ - ASCAR 

EngQ Agr9 - FECOTRIGO 

EngQ Agr9 - ASCAR 

Eng? Agr? - ESCR.PARTIC 

EngQ AgrQ - ASCAR 

EngQ AgrQ - FECOTRIGO 

Eng? AgrQ - ASCAR 

EngQ AgrQ - ASCAR 

Produtor  

Produtor  

Produtor  

Produtor  

Produtor  

P rodu to r  

Produtor  

P rodu to r  

Produtor  

Produtor  

P rodu to r  

Ce lso  Luiz  de  Moraes Range1 Eng9 Agr9 - EMBRAPA 

J o á o  Ca r lo s  Medeiros Madai l  Economista - EMBRAPA 




